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			Apresentação

			Gente é pra brilhar, não pra morrer de fome

			(Caetano Veloso)1.

			Este livro marca meus 21 anos em sala de aula, 14 destes como professora concursada da Rede Federal de Ensino Superior atuando no Centro de Formação de Professores da Universidade Federal do Recôncavo da Bahia (UFRB), campus da cidade de Amargosa, território do Vale do Jiquiriça. Licenciada em Educação Física pela Universidade Católica do Salvador, leciono nos cursos de Pedagogia, Educação do Campo e Educação Física. Durante este tempo, obedecendo aos estatutos da profissão, produzi uma série de textos apresentados em eventos ou publicados em livros e periódicos, quase todos destacando fenômenos, história e culturas do Recôncavo da Bahia. Ao decidir juntar as produções e criações, vislumbrei além de uma escrita individual, um trabalho coletivo que valorizasse minha trajetória docente não muito diferente de colegas que experimentam a interiorização do ensino superior público no interior da Bahia. Poderia discorrer sobre minha biografia ou vida profissional, preferi, entretanto, mostrar o quanto criei e produzi dignificando a docência tão desvalorizada em nosso país em termos salariais e sociais. Pretendo mostrar que nossa categoria, cuja exigência é ter diploma de doutorado para ascender e visibilidade profissional, renda e status profissional contribui de forma vigorosa para a produção científica e literária. Confesso ter sido dura esta caminhada que começou desde meu ingresso na escola pública onde conclui todo o ciclo básico de minha formação educacional e passando pela experiência de oito anos lecionando para o Ensino Fundamental I na Escola Municipal de Mussurunga I, na periferia de Salvador. Prefiro mostrar aqui as bonitezas de minha vida docente, prestando contas do trabalho para homenagear alunos, colegas e a cidade que me acolheu de forma tão fraterna.

			Entre nós, mulheres e homens, a inconclusão se sabe como tal. Mais ainda, a inconclusão que se reconhece a si mesma implica necessariamente a inserção do sujeito inacabado num permanente processo social de busca

			(Paulo Freire).

			Esta trajetória começa com a fundação da UFRB em 29 de julho de 2005, após movimento político suprapartidário histórico pela criação da segunda universidade pública federal no Estado da Bahia, que reuniu além de lideranças partidárias, pessoas da inciativa privada, sociedade civil e a população em geral. Propriedades foram doadas para a construção das unidades patrimoniais, a exemplo de prédios de aula, laboratórios, ginásios, um fenômeno que ocorreu em quase todos os seus sete campi, sendo o maior o de Cruz das Almas onde está localizada a reitoria em prédio onde funcionou a antiga escola de agronomia da UFBA. Estas histórias serão diluídas nos artigos que foram publicados, assim como em projetos de extensão e pesquisa que desenvolvemos ao longo destes anos com a preciosa ajuda da comunidade. Para obedecer aos rigores científicos foi preciso revisar cada produção, atualizar e contextualizar no ano em que a UFRB completa apenas 18 anos de fundação com um vasto caminho a percorrer e já alcançando qualidade de ensino. Discorreremos sobre o projeto que deu início a esta necessidade de fazer história que é o REUNI, Programa de Apoio a Planos de Reestruturação e Expansão das Universidades Federais criado no primeiro governo do presidente Luiz Inácio Lula da Silva a partir do decreto 6.096/2007 e que vigorou até o ano de 2012. Extenso, inaugurou universidades em todo o Brasil, mas para delimitar este trabalho que é apenas uma das muitas leituras que precisam ser feitas para avaliar o projeto, entendemos que falar do estado da Bahia na experiência da UFRB é a nossa proposta principal, desejando que sirva para inspirar outros trabalhos. O objetivo principal do REUNI foi, segundo o texto “Avaliação dos resultados na implementação do Reuni no Brasil” formulado para o periódico Jornal de Políticas Educacionais pelos professores Júlio César Torres e Edevâni Trevzam setembro de 2020, “ampliar o acesso e a permanência na educação superior no âmbito das Universidades Federais”. A meta atingida em função da carência de vagas no ensino superior interiorizado foi de 90 por cento na conclusão média dos cursos de graduação por professor. Metodologicamente, o texto faz uma coletânea de trabalhos publicados e inéditos, além de projetos em andamento ou executados. Todo os formatos de artigos e alguns textos escritos para palestras temáticas, a exemplo do Fórum 20 de novembro que sintetiza o nosso projeto político-pedagógico de avançar em políticas afirmativas por meio da educação e promoção da igualdade. Outros, mostram pesquisas que tiveram sucesso em parcerias com universidades diversas, mostrando não só o valor da pesquisa, ensino e extensão no Recôncavo, bem como a de seus docentes. Abro um importante momento para elogiar e valorizar um dos maiores feitos do Reuni que é ter um quando docente e técnico valoroso, qualificado e que atingiu o nível desejado e exigido pela universidade pública e sem a qual não teríamos alguns destes relatos para registrar neste livro. Este quadro avançou da tecnicidade para a valoração da formação crítica abarcando teorias formuladas pelas realidades educacionais e culturais brasileiras e avivando teóricos importantes para esta geração, a exemplo de Paulo Reglus Freire, Darcy Ribeiro, Ariano Suassuna, Anísio Teixeira e outros, colocando a formação docente brasileira em um lugar de qualidade no pensamento social e pedagógico, o que nos deu ou devolveu identidades docentes ampliadas ou divergentes do lastro europeu tradicional que marcou a formação docente e discente na América Latina durante séculos. Contextualizando o momento político, este livro deve, por exigência da historiografia, registrar o que se vislumbra para o campo da Educação nos próximos anos com o novo governo do Presidente Luiz Inácio Lula da Silva. Vencido o Plano Decenal de Educação que deixou várias lacunas, a tarefa do governo que assumiu em 2023 é traçar novas metas e objetivos para a Educação. Neste aspecto me mostro otimista com as escolhas de nomes para dois ministérios, da Economia e da Educação. O primeiro ocupado pelo ex-ministro da Educação, Fernando Haddad e o segundo pelo senador e ex-governador do Ceará, Camilo Santana. Destaco que estes dois ministérios serão fundamentais na elaboração de um novo plano nacional de educação com o objetivo de melhorar o ensino superior e a Educação Básica. O Reuni criou 53 novas universidades interiorizadas, dentre elas a UFRB, composta por sete Centros de Ensino Consolidado em seu Projeto Político Pedagógica, cuja base são as ações afirmativas, e a permanência qualificada atendendo a 64 cursos de graduação, 11 especializações, 2 residências, 17 mestrados e 2 doutorados. A UFRB foi criada pela Lei nº 11.151, de 29 de julho de 2005. Em fase de expansão passa por reestruturação patrimonial física para suportar a demanda crescente de ingressos. Sua sede está situada na cidade de Cruz das Almas com o CETEC, Centro de Ciências Exatas e Tecnológicas e o CCAAB, Centro de Ciências Agrárias, Ambientais e Biológicas, e seis outras centros nas cidades de Santo Antônio de Jesus que abriga o Centro de Ciências da Saúde, CCS, Amargosa com o CFP, Centro de Formação de Professores, as históricas Cachoeira e Santo Amaro da Purificação, a primeira com o CAHL, Centro de Artes Humanidades e Letras e a segunda sediando o CECULT, Centro de Cultura, Linguagens e Tecnologias Aplicadas. O mais recente centro é o da cidade de Feira de Santana, único fora do território de identidade do Recôncavo da Bahia, abrigando o CETENS, Centro de Ciências e Tecnologia e Energia e Sustentabilidade. A estrutura organizativa das pró-reitorias contempla sete pastas: Administração, Extensão e Cultura, Gestão de Pessoal, Graduação, Pesquisa, Pós-Graduação, Criação e Inovação, Planejamento, Políticas Afirmativas e Assuntos Estudantis. Traremos também no corpo do texto alguns documentos imagéticos como as fotografias que marcaram estes 18 nos do Centro de Formação de Professores de onde parte a totalidade da produção científica deste trabalho. Nossa ambição maior é mostrar como a presença de uma universidade no interior do Brasil move desde a economia e a educação até as culturas fazendo enobrecer esta parcela da comunidade brasileira que é rural e majoritária e que tanto contribui para fazer do Brasil esta nação grandiosa e ao mesmo tempo pequena em termos de igualdade e qualidade de vida para seus filhos. Há de se destacar neste pequeno histórico de existência da UFRB a luta dos estudantes por melhorias espaciais e permanência qualificada o que concorreu para a tomada de posição política das instâncias da universidade, principalmente por meio da Pró-Reitoria de Políticas Afirmativas e Assuntos Estudantis, PROPAAE, e a Pró-Reitoria de Extensão e Cultura, PROEXT. Foram vários movimentos de greves negociadas no nível que deve ser de uma universidade popular e democrática.

			É a força que vem da raiz

			(Roque Ferreira)2.

			Cada artigo ou ensaio foi atualizado, outros inéditos sistematizados em projetos de pesquisa, ensino e extensão. O objetivo é provar que além da produtividade docente e discente, o ensino superior interiorizado no exemplo de uma professora compromissada, atinge sucesso no conjunto geral resultante do trabalho destas comunidades na lente do Centro de Formação de Professores da UFRB.

			Este é o saber indispensável à prática docente. O saber da impossibilidade de desunir o ensino dos conteúdos da formação ética dos educandos

			(Paulo Freire).

			Qual a satisfação de uma professora residindo na capital e lecionando em uma localidade distante cerca de 300 quilômetros de seu habitat? O REUNI foi criado para atender prioritariamente o público rural que se divide entre jovens filhos de agricultores, pessoas em defasagem de aprendizagem por idade avançada, militantes de movimentos rurais, mulheres que não tinham acesso ao ensino superior. No caso de o CFP criar com qualidade quadros docentes para atender a carência dos vários municípios do Recôncavo. Isto facilitou a comunhão em torno do processo político-pedagógico e do mutirão solidário nas primeiras dificuldades de implantação desse centro que hoje necessita de ampliação para abrigar os egressos da graduação por meio da criação de espaços e programas de pós-graduação lato sensu e stricto sensu.

			Esta solidariedade difere de uma atuação docente na capital onde as coisas são mais distantes, desfavorecendo a criação de laços de amizade e cooperação. Trabalhar no interior, tendo uma vida quase que totalmente dedicada à docência me fez produzir uma quantidade de trabalhos científicos que dificilmente conseguiria na capital. Lecionei até aqui 16 componentes curriculares diferentes nos três cursos citados e estive atenta a todos os movimentos de expansão do CFP desde a permanência qualificada até formulação de propostas para criação de programas de pós-graduação. Fui apenas uma entre tantos e tantos que ajudaram no crescimento do centro. Não fosse um corpo docente compromissado e vigoroso, teríamos poucas chances de chegar a esta consolidação, além do extremo profissionalismo que caracteriza esta geração docente que ocupa hoje em grande maioria as universidades do REUNI.

			Os nichos de pesquisa e a necessidade de identificação do projeto político-pedagógico com as regionalidades tornaram ricos os investimentos em pesquisa, ensino e extensão contribuindo para meu crescimento intelectual, profissional e humano. Por encontrar no interior e no Recôncavo da Bahia docentes com formações mais atualizadas nos propósitos da educação no campo e por pertencer um pouco a esta realidade de me formar enquanto mulher e docente no interior facilitaram um crescimento que vai além de técnicas e teorias para se firmar no compromisso e na alegria de ajudar a alavancar o ensino superior no interior do Brasil como necessidade para diminuir as desigualdades e confirmar o desejo de um país que luta pela emancipação de seus filhos. Mais do que lastimar as dificuldades iniciais, tenho a agradecer, festejar este momento porque como disse Caetano Veloso “É preciso estar atento e forte. Não temos tempo de temer a morte”.

			

			

			
				
					1	Poeta, cantor e compositor baiano de Santo Amaro da Purificação.

				

				
					2	Poeta, cantor e compositor baiano de Nazaré das Farinhas.

				

			

		

	
		
			PREFÁCIl

			Em pergaminho para encurtar o tempo da mensagem

			Decodificada no juízo dos que a escreveram

			Ou por quem deseja percorrer os mesmos caminhos

			Os autores são conterrâneos e errôneos

			Se compreendem no inacabado exercício de não saber

			Quantas são as linhas e histórias

			O que faltou contar porque o papel se rasgou

			A tinta caiu em seus olhos e os fechou.

			Capítulos embaralhados que a vida circula

			Picula na interpretação de um outro pensar.

			Deixem que as folhas dirão o necessário

			Para que aceitemos os contrários que ampliam

			A meta, objetivos e ensinamentos.

			Para que servirão palavras soltas ou carimbadas

			Cientificadas ou marginalizadas?

			Os tempos duros e as contradições servem para outro livro

			Sem os ditames e afirmações convictas.

			Os autores embrenhados nas descobertas parciais

			Inventam cansaço e deixam para mais tarde a opinião

			É bom que faltem palavras e decifrações

			Como os balões de aniversários que se romperam antes dos parabéns

			Passa a frustração da falta do adereço

			No pedaço de bolo que ofereço.

			O que está dito jamais será veredicto

			Falta o nativo extraplanetário acessar e assinar

			Perdeu a nave que o traria para a festa.

			Ou esqueceu-se da época não anotando em caderno

			Então, eu mesma me desinterpreto

			Que as letras poucas na perda do hábito do meu punho

			Sirvam para uma ajuda futura que me devolva a infância

			Todo o início da vida, o desconhecer da morte

			E o prazer inocente dos que não tem idade

			Para serem punidos porque falam com o coração.

			Naná Moreira3

			7 de abril de 2023, Salvador, BA

			

			
				
					3	Nome artístico da autora desta obra como poeta e radialista.

				

			

		

	
		
			MOVIMENTO ANTIRRACISTA EM SALA DE AULA: uma questão política, pedagógica e epistemológica4

			As únicas pessoas que realmente mudaram

			a história foram os que mudaram o pensamento

			dos homens a respeito de si mesmos

			(Malcolm X)5.

			Inicio este texto falando do lugar onde afinei meus pensamentos e ações político pedagógicas nos últimos 14 anos, a universidade pública no Brasil. Esta universidade nasceu com a perspectiva de firmar no Recôncavo da Bahia políticas de inclusão, emancipação e respeito profundo pelas diversidades por meio de ações afirmativas e programas que visam pesquisar, ensinar, extensionar e assistir com qualidade um público desprovido historicamente de oportunidades reais para sua emancipação. Me refiro às categorias de classe e diversidades menos favorecidas na economia, cultural, etnia e raça. Quando as políticas de ações afirmativas se edificaram pela luta dos movimentos sociais, notadamente pelo movimento negro e muitas pessoas não negras, houve reação nas instâncias conservadoras de poder pelos feitos nunca alcançados por negros, negras, gays, indígenas, mulheres e pobres em geral. Isto se deu mais concretamente há cerca de 15 anos, mas a luta construída perdeu-se de vista em função da política de expropriação da história do povo negro e indígena como protagonista de suas ações para se libertar das amarras e heranças que esta diáspora lhes apregoou. Destaco entre as ações afirmativas, embora alguns não concordem, o movimento antirracista que se dá em três pontos cruciais a serem cumpridos: 1) a denúncia de racismo afirmando que se trata de uma ação posterior ao acontecimento, portanto, desalentadora e necessária; 2) a punição dos atos de racismo, etapa difícil em um país onde a ordem é “com tudo junto, com STF e tudo” e levando-se em conta que quem comete racismo pensa ou na maioria das vezes está em lugar de dominância financeira, cultural e midiática, e, por fim, a Educação, que nos cabe e que considero a mais preventiva. É preciso sim educar para a justiça racial e para o antirracismo, alcançar espaços brancos e dominantes, imprimir na formação infantil a necessidade e o respeito pelo diferente, sendo todos os infantes diferentes e desiguais, educar as crianças brancas, negras e indígenas e protegê-las da armadilha da estruturação racista em suas vidas. De outro modo, lutar na escola e fora dela pelo fim do “White face”, termo que utilizo para chamar a branquetude cultural, racial e epistemológica, lembrando que ela se realiza no corpo, na vestimenta, na assunção da corporeidade e na epistemologia que forma e deforma. Me recordo de uma fala do professor Kabengele Munanga na Faculdade de Educação da UFBA em 2017, quando afirmou que “o negro nada tem a ver com o racismo, ele não o criou”. Carl Hart, intelectual e ativista negro americano, primeiro professor titular afro-americano de ciências na Universidade de Columbia, esteve no Brasil em 2018 e visitou Salvador na Bahia. Disse em uma das poucas entrevistas que conseguiu dar, ter ficado impressionado com a dominação da minoria branca na capital baiana, mais precisamente em campos estratégicos como mídia, educação e poderes constituídos. Bastaram poucas horas para o professor fazer a fotografia da injustiça racial na Bahia.

			Figura 1 – Imagem do Centro de Formação de Professores, CFP\UFRB
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			As pessoas me perguntam por que tenho maior aceitação entre os negros e negras da universidade, apesar de minhas posturas descoladas de grupos, mas afinadas com a coletividade reflexiva de alguns autodeclarados brancos e brancas na universidade, especialmente no CFP. Digo que o racismo é branco, foi criado por esta raça e conviver com negros nunca foi tarefa difícil para mim. Quanto aos meus desalentos com alguns brancos e negros se devem a minha postura de não aceitar subalternidade ou servilismo como provas de coleguismo e corporativismo. Estou atenta para a necessidade de alteridade em minhas relações sejam estas profissionais ou de amizades e não me dobro ao carreirismo ou personificação de representatividade, seja ela sindical ou profissional. Tento descolonizar também meus afetos e relações interpessoais. No serviço público, as cadeiras têm que rodar, não há assento cativo. Lutamos tanto por democracia nas universidades e por que aceitaria como forma de acomodação e debilidade cordiais, engolir situações e práticas antidemocráticas? Mulher não desqualifica mulher, máxima do novo feminismo, negro. Não tenho nenhum problema em reconhecer pessoas com grandes histórias de vida e que são colegas, me orgulho muito deles, em contrapartida, quero o devido respeito pela minha história. Não irei nunca me dobrar a pequenez de grupos que querem dominar currículos e epistemologias, transformando o público em privado. Já posso debater e isto é uma obrigação da intelectualidade e deixo bem explícita a minha posição. Como diz a música popular, “Paz sem voz, não é paz, é medo”, antirracistas em lugares de poder, tem que corporificar. Em outras palavras, cumprir aquela máxima de Paulo Freire: “que seja sua fala ao mesmo tempo a sua prática”. Outro momento importante foi ter lido Frantz Fanon em sua obra mais conhecida “Pele negra, máscaras brancas” bem antes de chegar ao CFP. Percebi como a visão psicanalítica de Fanon é importante para compreender o sentimento na diáspora e como, apesar da influência ocidentalizada de Jean Paul Sartre, Fanon consegue vislumbrar outra forma de perceber a negritude. Hoje, seu exemplo e constatação servem como alicerce para a formação da negritude na diáspora brasileira.

			Falo do movimento antirracista na Educação por ser este o meu lugar de poder neste momento, mas entendo que ela se dá em ambientes mais amplos como a saúde, a habitação, a renda e o emprego, o lazer, a cultura e os espaços institucionais. De qual erro grave e infortúnio maiores estamos falando? Desprotagonizar negros e negras destes espaços é manipular mais uma vez a história, a cultura e a educação que são pontes verdadeiramente eficazes para promover a justiça racial no país. Falando como mulher branca ou não negra que alcançou um lugar de poder inequívoco que é a sala de aula de uma universidade pública formadora de professores, não obstante a minha história de superação e sofrimento, me assumo como antirracista por questões que me associam de muitas formas à luta dos que sofrem mais por terem este lugar de poder negado pelo preconceito racial, entre outros. Me reporto a Hall (2006), na parte em que este autor chama a atenção para um “ponto de sutura” nas questões culturais que pode unir oprimidos de diversas formas, embora suas marcas não possam ser equivalentes, visto que o racismo é, sem dúvida, o grande entrave criminoso que impede a assunção de si e a ascensão da maioria do nosso povo. Quando o francês Jaques Derrida a partir de 1980 embalou sua teoria da desconstrução linguística talvez não tivesse dimensionado o poder da linguagem nas interfaces da educação e da cultura. O que ele fez foi pontuar de forma magistral a inversão de hierarquia de saberes e o questionamento sobre o engrendramento do que hoje chamamos de epistemicídio.

			Minha postura enquanto mulher oriunda de escola pública, criada em periferia de preto e com vivências rurais no Recôncavo da Bahia não pode ser desconsiderada e incongruente na minha sala de aula, na medida em que, como agente pública, vivo a realidade de contribuir para a formação de uma maioria negra. Tenho a vantagem de não ter nascido racista ou dominante e de não ser educada para o preconceito, mas “piso em ovos” para não destroçar a coerência cotidiana. Minha formação inicial que é a família permitiu um caminho da partilha no pouco e a pouca ambição pelo muito. Me declaro empática ao socialismo graças à minha vivência comunitária e profissional. Batizada na Igreja Católica, sou graduada pela Universidade Católica do Salvador e trabalhei por mais de 20 anos na Rádio Excelsior da Bahia. Na emissora conheci personalidades católicas que alicerçaram minha construção. São padres, bispos, movimentos da igreja, professores, comunicadores. Minha prática foi afunilada pela laicidade pelo meu crescimento intelectual e necessidade da prática na docência, além de valorizar o que chamamos de diálogo inter-religioso. Tenho a vantagem da escolha de um caminho mais duro que é contramão das posturas dos ditos “cidadãos de bem”. Estou aprendendo com práticas políticas feministas e por entender que o lema “uma vai e puxa a outra” me dá atrevimento para combater qualquer tipo de opressão no meu trabalho e na minha comunidade, denunciando, combatendo o que não me parece correto enquanto agente pública. Assim, não admito reprodução de machismo ou misoginia ou atos políticos que visam a unicidade de opiniões e atitudes ou dominação de espaços e ideologias. Saí do contexto do sim e do não ficado no maniqueísmo das relações cotidianas que favorecem apenas o dominador. É o fio da meada para meu comportamento político e pedagógico em sala de aula, assumindo o movimento antirracista.

			Está no canal YouTube, uma entrevista de Malcolm Little X, na qual ele analisa a participação de brancos na luta antirracista, questionando as posturas destes e suas coerências. Malcolm fala de “lobos, raposas e cordeiros”, diferenciando-os de acordo com o tipo de ação dos brancos. Sobre lobos, Malcolm afirma que são pessoas interessadas em protagonizar o movimento antirracista, tirando o lugar daqueles que concretizam as ações. Sobre cordeiros, Malcolm nos lembra de ações brancas supostamente antirracistas, mas que visam desconstruir a perspectiva de protagonismo negro, mantendo o status quo da dominação. Não precisamos explicar a metáfora da raposa pelo significado do imaginário que esta figuração representa. Esta entrevista de Malcolm dada a jornalistas brancos que se mostravam reticentes com o pensamento desconstrutivo do ativista americano me fez refletir muito sobre como me posicionar em sala de aula, se de fato sou antirracista ou apenas uma branca aliada, não racista, mas sem renunciar ao meu lugar de poder. A fala de Malcolm ainda me incomoda, porém se faz elementar para minha construção de antirracista que tem que cortar na própria carne para ser uma militante, nunca assumindo as dores e as flores de um negro ou negra. Não posso sentir como eles, eu sofro e sofri muitas discriminações, mas não o racismo, nunca. Não passei por “baculejo”, não fui parada como suspeita em aeroportos e rodoviárias no Brasil, não fui chamada de “branca suja”, por isso, meu passo inicial político e pedagógico foi mudar minhas formas de lecionar, envolvendo desde a postura hierárquica até as estruturas físicas em sala de aula. É lógico que não saem de mim os dias em que fui chamada de “sapatão descarada” nos anos de 1990 por ter escolhido ser atleta de futebol, um esporte de domínio androcêntrico pela mesma comunidade que confiava em minha articulação para as doações coletivas de cestas básicas, a vaquinha para o enterro de um indigente, por aí vai, nada que possa ser comparado a dor de uma ofensa racista. As dificuldades surgiram e são desafiantes todos os dias. Sair do foco como professora formada nos estigmas da ocidentalidade verticalizada para alcançar circularidade da filosofia e dos saberes africanos, indígenas e nordestinos desconhecidos até por parte dos estudantes é enfrentar o desprotagonismo e eleger a outra ponta da construção do conhecimento supostamente inferior. Esta é uma postura política essencial que propicia ao estudante decidir sobre que tipo de conhecimento ele necessita para empoderar-se e, assim, ocupar o seu lugar assumido por uma professora branca que tenta se construir como uma verdadeira antirracista na lógica de Malcolm. Devo dizer que esta postura é honesta e me custa amizades de colegas, descumprimento de currículos, transgressões avaliativas do processo ensino-aprendizagem e relegar o lugar de poder que ocupei com decência. A minha ficha que caiu está na frase “ocupar lugares de poder”. É isso que o estudante precisa, experimentando na sua formação esta posição, protagonizando, interferindo e decidindo. Como fazer isso sem ferir as normativas e meritocracias da universidade e enfrentar a desconfiança por ser branca é um jogo perigoso, por isso a zona de conforto e a reprodução podem parecer mais fáceis de aplicar até que os estudantes reajam e isto tem acontecido nas escolas e universidades.

			Devo dizer que me considero hoje uma pesquisadora madura nas questões étnico-raciais, corpo e cultura e no movimento antirracista provadas no meu currículo e na minha prática política e pedagógica, mas, enfrento o problema da desconfiança daqueles que enxergam a minha vantagem histórica de branca e ela é verdadeira, portanto, os desconfiados estão em plena razão. Pergunto como lidar com isso, tendo que ouvir de pares brancos e alguns negros, dependendo da localização política de cada um deles, coisas como lugar da fala, lugar de poder, tombamento, lacração e até apropriação porque meus estudos apontam para uma contribuição reflexiva sobre corpo, cultura e educação, pilares onde foram fincadas as estruturas racistas. Por que devo reclamar dos tombamentos dos movimentos negros que divergem tal qual a dominância branca? Que cor tem o tombamento de um golpe de impeachment de uma presidente eleita por mais de 50 milhões de votos? É preto, por acaso, o tombamento que encarcera um presidente nordestino, sem formação acadêmica que implementou políticas públicas sérias para diminuírem as desigualdades raciais? Qual o tamanho da claridade do tombamento de Marielle Franco e Anderson, levando-se em conta a construção sofrida de uma mulher ativista, negra, periférica, lésbica e acadêmica e que se transformou na principal figura da representatividade negra no Brasil levando tiros na cabeça dentro de um carro velho no centro do Rio de Janeiro? Quantas frentes de poder o tombamento branco matou ao destituir Marielle de sua cultura, suas pertenças, seus territórios, seus lacramentos, sua representatividade, sua sororidade? Quanto tempo vai durar para termos outra Marielle? É um genocídio cínico por via do “tombamento”.

			De outro modo, lembro que as Leis nº 10.639/2003 e a nº 11.645/2008 trazem uma proposta de formação obrigatória de professores nas questões da cultura e história africana, afro-brasileira e indígena, logo entendo que estes novos pensamentos devem permear a formação ou aperfeiçoamento de todos os professores, sem distinção de raça. Este perfil é assumido como fundamental no Projeto político-pedagógico das universidades interiorizadas, temos, porém, problemas para colocar nas salas professores com pesquisas e aderências comprovadas nas áreas, as chamadas competências e habilidades que só exigimos dos nossos estudantes, raro de nós mesmos. Pergunto: a construção de um professor formador deve ser fincada apenas no seu exercício cotidiano e especializado? Não teria ele o direito e o dever de estar embasado de uma ontologia epistemológica para distingui-la e, assim, propiciar com segurança as transições da sua própria descolonização? Quantos e tantas de nós estamos amofinados, quietos, sem querer aprender além do que precisa pragmaticamente aplicar em sala de aula sob o “ranço” do conteudismo? Embora tenhamos em nosso quadro maioria absoluta de discentes e docentes negros, eu ainda me pergunto se não necessitamos de cotas para docentes negros e indígenas e questiono os baremas de concursos públicos que não levam em consideração a apropriação primeira dos candidatos, qual seja a sua militância na educação básica, sua formação específica e não complementar e ainda a sua representatividade enquanto raça, etnia e orientação sexual. Questiono ainda, a formação de bancas de concurso público para perfis e componentes de lastro epistemológico africano, afro-brasileiro e indígena. Embora considere a panfletagem interessante, devo advertir que “ranços” epistemológicos ou currículos mal formulados podem causar efeito contrário à formação e não entendo o porquê de tanta resistência de professores brancos e negros em assumirem esta nova formação. Sabemos que agora para as licenciaturas é obrigatório o ensino de relações étnico-raciais, de gênero e sexualidade, só para licenciaturas que são cursos minoritários. Quantos professores temos efetivamente formados nesta área para atender a demanda, por exemplo do CFP/UFRB?

			Quando se analisa a teoria da ação comunicativa de Jurgem Habermas, percebemos e constatamos que o apelo à solidariedade feita pelo marxista se dá em rede de saber, fazer e poder, o que substitui a histórica luta coletiva de classes onde tínhamos que ser personalíssimos. A solidariedade proposta pela ação comunicativa é desencadeante, simples, anônima. Eu cito vários autores de diversas linhas ou tempos históricos demarcados por estilos, desde pós-estruturalistas, passando pelos estudos culturais, decoloniais, a imortal Escola de Frankfurt até Epistemologias do Sul que congregam pensamentos de fronteiras.

			Quero fazer um desabafo e ao mesmo tempo uma advertência para acontecimentos que visam manter determinadas epistemologias em nossas produções, notadamente no campo da educação. As revistas e periódicos que temos que pontuar, seguindo o esculacho produtivista da Capes pela responsabilidade deste órgão em quantificar e qualificar a produtividade e isto é necessário, embora amargo, não mudaram seus escopos e estão rejeitando pensamentos de epistemologias que divirjam da marca eurocêntrica. Trabalhos recusados por terem recorte racial ou étnico ou por contemplarem culturas e conhecimentos da diversidade LGBTQ+ são um “balde de água fria” nas nossas cabeças. Eu já tive trabalho recusado na área de minha aderência, Educação e Educação Física só por conterem recortes de raça ou localizações territoriais periféricas sob a desculpa de que não se constituem ciências ou culturas. Mas de que ciência estamos falando no século XXI? Que conceitos temos hoje de Culturas? Difícil engolir essas coisas pragmáticas em um tempo de interdisciplinaridades, interculturalidades críticas e interseccionalidades categóricas e ainda valorização e diálogo com saberes populares.

			Homi Bhabha (2007) afirma que “só há problema na cultura no local onde seus símbolos são mal lidos”. É o caso da nossa diáspora dominada por minoria branca, elitista, fascista, ancorada na casta de poderes, entre eles as universidades públicas e as salas de aula. Isso, para meu campo de estudo, a Cultura Corporal, demarca inequivocamente a dificuldade de uma luta contra hegemônica. Vivemos o tempo do corpo ativo, conforme afirma Wagner Moreira (2007). Outro filósofo, Paulo Griraldelli Júnior (2008), afirma que toda a Educação hoje é física. É frustrante constatar que professores de currículos brancos ocupam lugares de poder em sala de aula, e assim, se mantém, apesar da proposta institucional ser a da descolonização e da afirmação das pertenças, territórios, representatividades, diferenças e ancestralidades. Estes termos são constantemente tratados em nossa sala de aula? Sobre representatividade, qual a possibilidade de elegermos uma reitora negra ou um gay, um indígena, sujeito(a) que pegou na enxada? Para quem considera o pensamento de Malcolm X é doloroso conviver com esta realidade. Posso dizer que um verdadeiro antirracista também sofre e se desgasta porque demanda ser militante, cooptador e “encrenqueiro”, como assim me considero. Como estou aprendendo outra forma de escrita, me descolonizando também da linguística, aproveito do momento para introduzir nossa última questão em forma de poesia. É um poema de Jairo Pinto, um sociólogo negro e poeta magistral, natural de Salvador. Chama-se Epistemicídio.

			Escrita escura

			Escola não escuta

			Esconjura

			Jura vil

			Que nunca viu.

			O livro chamado “Um novo paradigma”, do francês Alain Tourraine em sua primeira edição de 2012 um escrito para explicar as motivações da barbárie das Torres Gêmeas no 11 de setembro de 2005 que demarca uma reflexão em torno do que aquele ato monstruoso mudou nas perspectivas sociais, culturais e religiosas. O autor conclui que estamos diante de uma outra luta histórica. Sem menosprezar a luta de classes, ele nos instiga a pensar como mexer com tradições, culturas e pertencimentos pode desencadear um ato como o de 11 de setembro. Se a luta de classes continua, ela se dá em níveis mais sofisticados além da simples causa contra hegemônica, geográfica e econômica da infeliz pirâmide social que decoramos. Para mim, classe em seu mais atual conceito está situada na diversidade, portanto, os oprimidos não podem mais agir isoladamente ou agrupados em categorias. A luta é pela união de todos os desprivilegiados com a força de cada uma das suas especificidades. É na escola, onde, em potencial, todas as culturas se encontram e se confrontam. Neste caso, eu comungo e me alio ao pensamento de Kabengele Munanga quando ele sustenta que somos pluri, cultural, étnico e racial. Acrescento que somos diferentes e desiguais, um fenômeno aterrorizante na diáspora brasileira que escamoteia o racismo de todo o tipo e escancara o cinismo.

			A construção desta unidade, dessa identidade dos excluídos supõe, na perspectiva dos movimentos negros contemporâneos, o resgate, de sua cultura, do seu passado histórico negado e falsificado, da consciência de sua participação positiva no Brasil, da cor de sua, pele inferiorizada, etc... Ou seja, a recuperação de sua negritude, na, sua complexidade biológica, cultural e ontológica (MUNANGA, 2006, p. 110).

			Falo como mulher branca em lugar de poder que é a sala de aula de uma universidade pública formadora de professores de maioria negra. Devo, por honestidade e por reparação, me de/re/desti/sconstruir para propiciar a ocupação do meu lugar. Não posso mais escrever, pesquisar e historicizar sem desocupar o protagonismo branco. Chega de reprodução da branquitude epistêmica. Boaventura Sousa Santos, branco, faz um verdadeiro apelo pela ecologia de saberes na universidade. Não é se furtar da dor de relembrar a epistemologia branca dominante, mas desprotagonizá-la porque, se assim não for, não permitiremos que a epistemologia amassada historicamente ocupe o seu lugar na história. É difícil porque preciso ler Assante, Garvey, Davis, Malcolm, Chimamanda, Carolina de Jesus, Conceição Evaristo, Diop, Hall, e ouvir mais Nilma Lino Gomes, Munanga, Ana Célia, Ana Rita Santiago, Dyane Reis Brito Santos, Emanoel Soares, Ronaldo Barros, Antonio Liberac, Muniz Sodré. Temos tudo isso na nossa biblioteca ou rodas de conversas? Os PPCs de licenciaturas estão sendo modificados pela força da nossa tradição legislativa e normativa, mas há um movimento entre os estudantes que me obriga a ler estes autores. É a universidade de fora para dentro como previu Boaventura Santos. Por outro/mesmo lado, observem as práticas culturais dos nossos estudantes, a localização de seus corpos, as frases escritas nos corredores das nossas salas de aula durante uma greve estudantil em 2017/2018 que foram criminalizadas por burocratas como sendo inventivas de vandalismo. Ora, eu percorri os corredores do CFP e não vi uma frase sequer com erro ortográfico ou sem autoria. Grafitagem perfeita, eu defendo, principalmente porque estando em um lugar que se supõe seja educativo, não é de bom alvitre chamar estudante de indivíduos com CPF, RG e ameaçá-los de jubilamento antes mesmo da sindicância terminar. Se eu, professora, nunca tive uma aula sobre proteção de patrimônio público, imaginem os estudantes? Considero que aquelas escritas nas paredes são a fala dos lugares destes estudantes que se constituem enquanto povo vivo, desafiador, na luta pela ocupação de seus espaços. E nós, verdadeiros antirracistas, devemos renunciar ao “dar voz”, “dar lugar”, “tolerar”, “ceder” porque estes termos denotam que nós ainda temos o poder ilegítimo de fazer isto. Me reporto de minha inocência quando achava lindo Ferreira Gullar dizer que “o canto, a poesia em si, deviam servir para dar voz a quem não a tem”. Neste momento, eu me vi estampada no estigma protetor de Tarzan, Princesa Isabel e, por que não dizer, assumindo o risco anacrônico, a saga de Castro Alves, a despeito de ser este poeta baiano um exemplo de branquitude antirracista e antiburguesa? A ordem por todas as reflexões que faço na busca de um outro lugar sem este que ocupo com decência, mas historicamente com vantagem, é “desocupar” senão pela consciência da oportunidade por via da justiça racial, que seja pela força da moral e do constrangimento filosófico. Para evitar esta última, que pode ser interpretada como defesa da minoria que represento na Educação Física, peço atenção para a leveza freiriana da boniteza de ser professora e lutar pelo que devo ensinar. Se continuo em vantagem, e aqui me refiro conceitualmente a isto como um acordo no qual não apenas uma consegue tê-la. Não aceito privilégios de forma nenhuma. É uma posição política de desapego.

			Lembrando o inveterado utopista Eduardo Galeano, se o contexto social e político atual é adverso, perverso, cínico, fascista, lutemos nas nossas universidades pela quebra dos silêncios, por relações efetivamente emancipatórias e por práticas pedagógicas, políticas e epistemológicas que nos garantam a legitimidade enquanto proposta de vida, de justiça e de sonhos. Percebam que tenho uma proposta de descolonização epistemológica, política e pedagógica. Afirmo que não há outro caminho a não ser descolonizar respeitando as ontologias e dialogando com elas no possível. Estive, anos atrás, em um evento na UNILA, Foz do Iguaçu, discutindo epistemologias do Sul. Me encantei com um palestrante da América Latina quando firmou argumentos sobre a importância da filosofia e não do método marxista na formação de uma nova forma de pensar e produzir conhecimento nas academias. Uma prova de mediação e aceitação. Hoje, com tantos problemas de classe social que geram conflitos, percebo que é preciso dissociar categorias em desigualdades, negros, gays, periféricos, mulheres, trabalhadores por suas especificidades, mas, devemos “unir-nos” como despossuídos e oprimidos. Do ponto de vista da ontologia, lembro Freire, Marx, Munanga, Ana Célia da Silva e Niilma Lino Gomes ao mesmo tempo como pensadores de lugares e territórios diferentes, porém, aliados na proposta do diálogo para atenuar as tensões. Para quem estuda desigualdades raciais e sociais bem antes da Lei nº 10.639/2003 é imperativo reconhecer que o rumo agora é a justiça racial no Brasil ou vamos continuar entorpecidos pela dor de jovens negros, mulheres, LGBTQ+ assassinados pelo fato de serem diferentes e desiguais. Já não sabemos se as categorias analíticas de raça e classe podem ser dissociadas diante do descalabro social que continua a crescer. Devo dizer, entretanto, que o racismo, antes de classe, é morte, física, moral, cultural, psicológica, a forma mais cruel de pena de morte.

			1. O que entendemos por lobos

			As atitudes explicitadas por Malcolm X como descrição do que considera um antirracista verdadeiro atingem o meio cultural por meio das artes, em especial, a música e a poesia. Em tempos de tensões raciais movidas por defesas de epistemologias é preciso analisar produções e criações para que não haja linchamentos. Falo de algumas peças musicais que, em seus tempos históricos depreciaram mulheres, gays, negros e estrangeiros de tal forma que hoje é necessário crivo ideológico para validar criações e produções artísticas, o que considero atos conservadores e censores. Parto da comparação entre duas músicas bem executadas no Brasil. A primeira é de um dos músicos mais qualificados que conheço, baiano e de grande representatividade na cultura local. Quando gravou Negra do Cabelo Duro, Luiz Caldas não dimensionou o enorme sucesso da música dançante com uma letra que hoje é censurada. Não podemos medir a obra de Caldas por este sucesso comercial porque trato aqui de um artista com traços afros ou indígenas e todo o seu trabalho é voltado para a chamada “baianidade” sendo um dos precursores da chamada Axé Music, movimento que considero dos mais importantes na Bahia mesmo com seu apelo comercial movido pelo turismo local estampado no carnaval. Da mesma forma, inconsciente polêmica em torno de um verso da música Negros da gaúcha Adriana Calcanhotto. Gosto da sonoridade desta canção e me preocupei com o sentido da palavra “retinto” que estou acostumada a não falar diante de uma tensão muito mais grave na atualidade no mundo que é o fenômeno do “colorismo” que tem cerceado, privado e silenciado artistas e professores. A letra é belíssima e mostra uma intimidade desta cantora com a musicalidade baiana por estar ligada a artistas da Bahia, a exemplo de Caetano Veloso, Gilberto Gil e Maria Bethânia. Considero Calcanhotto, pela sua poesia e musicalidade, uma das melhores de todas as compositoras dos últimos tempos no Brasil. Não preciso falar da sua qualidade vocal. Não podemos dizer que a palavra contestada por letrados deprecia a canção ou causa algum prejuízo em sua politização. Há outras produções desta cantora que são consideradas obras valiosas da MPB. Devo afirmar como professora que deve ter um cuidado especial com cada palavra que pronuncio em sala de aula quando trato de diversidade politizada e racismo, que fui ao dicionário buscar os significados da palavra “retintos” e compreendi que a língua portuguesa é ambígua para não dizer confusa por encorparem brasilidades e regionalidades inerentes ao nosso espaço geopolítico e conservando a etimologia da língua portuguesa considerada uma das mais belas falada ou escrita. Adjetivada, não pude tecer sobre ela um significado que dê a compositora uma falta de domínio contextual ou desconhecimento da temática no Brasil. Do contrário, prestei a atenção na sutil crítica que fez a Aquarela Brasileira que também não irei execrar, considerando seu tempo histórico, mas hoje não colocaria sua letra na íntegra em um livro didático, por exemplo. Encontrei tais significados para os “retintos”:

			1.que se retingiu; que recebeu nova tinta, nova cor;

			2.de cor carregada, de cor muito escura;

			3.que possui o pelo negro e luzidio (diz-se de touro);

			4.cheio de convicção, de certeza; convicto.

			Conhecendo a obra de Adriana Calcanhotto, entre as quais um documentário sobre o atemporal Lupicínio Rodrigues, não posso considerá-la uma neófita na temática de relações étnico raciais. Por ter nascido no Rio Grande do Sul, uma das referências nos debates contemporâneos sobre racismo e luta antirracista, não devo sequer insinuar qualquer conotação racista no trabalho da gaúcha radicada no Rio de Janeiro e considerada uma das artistas mais queridas na Bahia e das poucas sem rótulo comercial e artístico. Estou tentando ser a mais imparcial possível porque ouço Calcanhotto há muito tempo e sua qualidade musicista e poética é inquestionável. Portanto, tanto Caldas quanto Calcanhotto merecem uma consideração sob o risco de destruirmos imagens de artistas valiosos e que representam a minha geração. Na perspectiva de Malcom X, jamais seriam “LOBOS”. Encerro, pensando em José D’Assunção de Barros que em sua obra a Construção Social da Cor (2009) nos diz:

			“A construção social da cor” deu-se e dá-se de modo tão particularmente intenso no mundo moderno que todos – “negros” e “brancos”, ou outras cores que se queira acrescentar – aprendem de um modo ou de outro a enxergar o mundo a partir desta e de outras diferenças, as quais acabam se tornando por isto mesmo socialmente significativas em detrimento de diferenças que só aparecem como relevantes no âmbito individual (cor dos olhos, altura, desenho do rosto, espessura dos do corpo).

			Concluindo esta leitura sobre movimento antirracista em sala de aula que se abre ao diálogo democrático das discordâncias, espero ter pinçado pensamentos que possam ampliar debates e novas escritas sem presunções ou ditames que possam impedir o alargamento das nossas percepções sociais, políticas e antes de tudo educativas. Os artistas citados aqui merecem consideração neste ponto de vista porque defendo e é da minha autoridade intelectual que as primeiras impressões de tempos históricos surgem da Arte, do empírico e da experimentação e que somente depois de refletidos e/se cientificados chegam ao conhecimento popular em forma de teoria. Mas teorias não são, tal qual a Arte, feitas para contestações? Aproveito para um último protesto ocorrido nas últimas eleições estaduais na Bahia. Refiro-me a infeliz atitude de racializar a campanha no maior debate ocorrido na TV Bahia de grande audiência. Foi posto em dúvida de forma criminosa a autodeclaração de raça e cor do candidato do União Brasil Antonio Carlos de Magalhães Neto, ex-prefeito de Salvador e ex-deputado federal. Para uma professora antirracista e estando naquele debate dois candidatos professores, a minha indignação se misturou com o receio daquilo sair do estúdio para as ruas porque teve um tom além de provocativo, irresponsável com a integridade física e moral do candidato agredido. O meu temor continua porque professores doutores iguais a mim atuando na educação pública fizeram coro àquela atitude sem levar em conta que o exemplo pode voltar para os pleitos dentro das universidades baianas e brasileiras. Não preciso dizer por que soaria como lamento e na verdade é uma insatisfação de uma democrata, que a negação de autodeclaração de cor de ACM Neto com jocosidade de repercussão o prejudicou nas urnas. De sorte, a mancada eleitoreira não partiu dos candidatos autodeclarados negro e indígena, este último vencedor da eleição. Temi e temo que o “colorismo sem currículo” chegue às universidades porque temos brancos ou, como prefiro “embranquiçados” cujos projetos estão alinhados a proposta antirracista, a exemplo de quem ocupa hoje a reitoria da UFRB. É preciso “empretecer” e “esmaecer” os atuais currículos de uma forma de consenso e ontológica pelas várias formações que nós temos e variedades de cursos. Nada, nada único ou absoluto favorece e foi por isto que nasceram as Leis nº 10.639/2003 e nº 11.639\2008 o que é preciso é buscar as identidades e respeitá-las em suas singularidades e especificidades. O que e quem ensinamos no Norte e Nordeste pode ter algumas semelhanças brasileiras, mas não são iguais porque as culturas não permitem isto, entendendo que precisam traduzir territórios, pertencimentos e memórias coletivas, prosseguir no que nos constrói. Por fim, este texto é para abrir outras percepções e não conformar qualquer coisa ou causa porque os tempos exigem simplicidade, encontros em que nossos embates sejam cada vez mais humanizados e respeitadores na primordialidade que é viver com respeito e dignidade democrática.

			

			
				
					4	Texto escrito por ocasião da realização do maio Negro em 2017 para o CETENS em Feira de Santana e não pode ser socializado em função de uma paralisação de servidores, estando, portanto, inédito. Atualizado por necessidade temporal.

				

				
					5	Político e ativista norte-americano, assassinado em Nova York em 21 de fevereiro de 1965.
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